
A insatisfaça o dos professores da rede 
estadual de SP so  aumenta. As condiço es 
de trabalho sa o pe ssimas, os sala rios sa o 
baixos, a jornada de trabalho e  estafante, a 
cobrança de metas absurdas so  aumenta a 
cada dia, os casos de viole ncia explodem 
em todo o estado, enfim, ha  um conjunto de 
problemas que tem afetado duramente o 
professorado paulista. Nem no perí odo de 
fe rias o governo da  uma tre gua! A dupla 
Tarcí sio-Feder aproveitou o perí odo de 
desmobilizaça o da categoria para aprofun-
dar uma se rie de ataques a  Educaça o, prin-
cipalmente em relaça o ao ingresso dos 
concursados e a  atribuiça o de aulas. 

Muita dessa indignaça o represada veio 
a  tona durante a live realizada pela Apeo-
esp, no dia 18/1, sa bado. Como resultado 
dessa pressa o que emerge da base, a dire-
ça o da Apeoesp decidiu a s pressas convo-
car um ato em frente a  Seduc, na terça, 
21/1. Vale lembrar que a Plena ria Inter-

congressual realizada pelo sindicato no fi-
nal do ano passado havia aprovado a reali-
zaça o da primeira assembleia do ano so-
mente para o dia 21 de março – tarde de-
mais! E  importante que os professores co-
brem a convocaça o urgente da assembleia 
estadual. Na o ha  o que esperar, o que esta  
em jogo e  a questa o do emprego de milha-
res de professores contratados (Categoria 
O) e a ampliaça o do subemprego e da pre-
carizaça o para os efetivos e esta veis. 

Os problemas concretos levantados pe-
los professores na live do dia 18 foram: 

- o autoritarismo e a falta de transpare ncia 

Nenhuma sala, turno ou escola fechada! 

Nenhum professor sem emprego! 
Não podemos esperar até março, a luta tem de ser agora! Nossa 
luta é em defesa dos empregos, salários e direitos! Que a direção 

da Apeoesp convoque a assembleia estadual! 

É preciso tomar as ruas contra a precarização, a terceirização, a 

municipalização e a privatização! 

Estabilidades a todos, com a efetivação de todos os contratados! 

A atribuição de aulas deve ser presencial, envolvendo a fiscalização 
do sindicato, com listas, pontuação, vagas e todas as informações 
pertinentes divulgadas antecipadamente e de forma transparente, 

seguindo o critério de tempo de trabalho. 

Abaixo a superlotação das salas, máximo de 25 alunos por turma! 

Em defesa da Educação de Jovens e Adultos e dos cursos noturnos! 
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em todo o processo de atribuiça o de aulas, 
principalmente na reconduça o dos Catego-
ria O e na realocaça o nas escolas PEI, fican-
do a cargo dos diretores a decisa o; 

- o co mputo de faltas justificadas e licenças 
legais para a classificaça o dos docentes no 
processo de atribuiça o; 

- a na o renovaça o dos contratos de 2021; 

- a dificuldade para ajustar os hora rios e 
assim garantir o acu mulo de cargos; 

- o aumento da duraça o das aulas de 45 pa-
ra 50 minutos, o que diminuiu a quantida-
de de aulas para atribuir e dificultou o acu -
mulo; 

- mudanças arbitra rias na avaliaça o do es-
ta gio probato rio, punindo o trabalhador 
por licenças me dicas, por notas baixas ob-
tidas pelos estudantes no Saresp, ale m de 
jogar estudantes contra professores atra-
ve s de avaliaço es passí veis de manipula-
ça o; 

- perí cias me dicas arbitra rias para os in-
gressantes do u ltimo concurso, inclusive 
com reprovaço es de trabalhadores que es-
ta o trabalhando na pro pria rede; 

- a na o convocaça o de docentes de Filosofia 
e Sociologia que passaram no concurso e a 
diminuiça o das cargas hora rias de discipli-
nas, como Arte e outras; 

- a imposiça o de condicionantes absurdos 
para a reconduça o dos Categoria O, como 
assiduidade de 90% e 95% de registros em 
dia rio de classe, ale m de crite rios subjeti-
vos (o tal “perfil”); 

- a realocaça o arbitra ria de docentes do PEI 
(Programa de Ensino Integral), mesmo em 
caso de pessoas bem pontuadas nas avalia-
ço es criadas pelo pro prio governo; 

- a Resoluça o do governo que voltou a obri-
gar os professores do PEI a cumprir as 
APDs (Atividades Pedago gicas Diversifica-
das) integralmente dentro da unidade es-
colar; 

- por fim, a retirada da sala de aula dos pro-
fessores auxiliares da Educaça o Especial 
Inclusiva, terceirizando o atendimento a 
esses estudantes. 

Como se ve , sa o muitos os problemas – 
certamente muitos outros poderiam ser ci-
tados, como o avanço da plataformizaça o, 

do EaD e da municipalizaça o. 

E de nada va o adiantar os recursos a  
Justiça burguesa e a  Assembleia Legislati-
va, expediente utilizado pela direça o da 
Apeoesp em oposiça o ao combate massivo 
e unita rio nas ruas. Sem os me todos de luta 
pro prios da classe opera ria, a exemplo das 
assembleias democra ticas, da greve, das 
passeatas multitudina rias nas grandes ave-
nidas e das ocupaço es de escola, a catego-
ria so  pode esperar mais uma se rie de der-
rotas. Nunca conquistamos nada sem luta! 

A Corrente Proleta ria na Educaça o de-
fende que o caminho e  da unidade entre 
efetivos, esta veis e contratados; entre do-
centes, funciona rios, estudantes e suas fa-
mí lias; entre empregados e desemprega-
dos; entre ativos e aposentados; entre os 
educadores e os trabalhadores em geral. 
Isso porque a raiz dos ataques que atingem 
os explorados de conjunto e  a mesma: os 
governos e a burguesia descarregam o pe-
so da crise do capitalismo sobre as massas, 
tendo em vista a necessidade de preservar 
os seus pro prios interesses de classe. 

Como a essência dos ataques é co-
mum, apesar das particularidades, o ca-
minho que fortalece os trabalhadores só 
pode ser o da unidade. Para construir es-
se combate frentista, é fundamental a re-
alização das assembleias - por categoria 
e de unidade entre os setores. Daí a im-
portância também de que as centrais, 
sindicatos e movimentos convoquem um 
Dia Nacional de Luta, em defesa das rei-
vindicações elementares dos explorados 
(emprego, salários, direitos, além da de-
fesa da Educação e da Saúde públicas), 
de forma a ligar a luta contra os ataques 
de Tarcísio e Feder à luta para pôr abai-
xo a contrarreforma do governo Lula/
Haddad, bem como de todos os governos 
que golpeiam os trabalhadores e a juven-
tude oprimida. 


